
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
Relato da 321ª sessão ordinária do CEPE, de 21/9/2021 

Produzido pelos membros do Chapão da Adunesp e Chapão Sintunesp/Associações no CEPE 
A reunião pode ser assistida na íntegra em https://www.youtube.com/watch?v=JCLYS-1upX4 

A pauta pode ser acessada em https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/cepe/pautas-e-atas/ 
 

 
1 - Verificação de presença 
 
2 - Abertura dos trabalhos 

A Profa. Maysa Furlan deu as boas-vindas e agradeceu ao Prof. Dr. Mauricio Cesar Delamaro, à Profa. Dra. 
Elisangela Pavanelo Rodrigues dos Santos e ao Prof. Dr. José Roberto Gnecco (coordenador do grupo de trabalho) pela 
presença e apresentação dos trabalhos ‘GT de impactos da pandemia na universidade’, bem como pela presença da 
Profa. Dra. Ana Silvia Sartori Barraviera Seabra Ferreira pela apresentação do ‘Aplicativo para Triagem de Sintomas 
Gripais/Covid-19 da Unesp’. 

A secretaria informou que, a partir deste mês, foram enviados, aos membros do colegiado, boletins informativos 
das Pró-reitorias de Graduação (Prograd), de Pós-graduação (Propg), de Extensão Universitária e Cultura (Proec) e de 
Pesquisa (Prope) para facilitar o acompanhamento na reunião.  
 
 
3 – Apresentação do grupo de trabalho para avaliar o impacto da pandemia nas atividades de Ensino, Pesquisa e 
Extensão Universitária, que se encontra no arquivo da pauta da reunião do dia 21/09/2021 em 
https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/cepe/pautas-e-atas/, Prof. Dr. Mauricio Cesar Delamaro, 
Profa. Dra. Elisangela Pavanelo Rodrigues dos Santos e Prof. Dr. José Roberto Gnecco (coordenador do grupo de trabalho) 

A apresentação foi feita por três dos membros do GT, cada um responsável por apresentar os métodos de coletas 
e de processamento de informações para subsidiar o trabalho dos SubGT: o que analisa o impacto econômico-financeiro, 
o que analisa o impacto no ensino, pesquisa e extensão, e o que analisa o impacto sanitário. Em comum para esta 
apresentação, os três subgrupos cuidaram de montar matrizes lógicas que dirigem a coleta de dados necessários para o 
prosseguimento dos trabalhos em cada subgrupo.  

Nessa primeira etapa, foram elencados quais os métodos de coleta e quais as informações devem ser avaliadas. 
Serão apresentados os resultados de trabalho árduo, mas que teveram consonância entre os membros do GT, e suas 
atividades estão interligadas, na forma de matrizes lógicas. O próximo passo será o contato/negociação com as instâncias 
reitorais para a obtenção dos dados. 

O primeiro a apresentar foi o Prof. Dr. Maurício Cesar Delamaro, sobre os trabalhos do subgrupo que abordou 
os impactos econômico-financeiros da pandemia. 

O método da coleta e o tipo de informação a ser coletada envolvem os seguintes aspectos do impacto 
econômico-financeiro da pandemia: a) relacionados ao trabalho domiciliar de docentes e técnico-administrativos: 
energia elétrica, mobiliários adquiridos, gastos com celular, confusão entre trabalho e ambiente doméstico, redução de 
custos com alimentação, transporte etc. Fonte da informação: PROPEG; b) relacionados à situação financeira dos 
estudantes: aumento de alunos que ajudam na renda familiar, aumento de evasão, aumento de estágios curriculares etc. 
Fonte da informação: Prograd, COPE; c) relacionadas ao custeio das unidades: redução de gastos com diárias e 
hospedagens, energia, telefonia etc. Fonte: PROPEG; d) relacionados à economia municipal onde a Unesp está presente: 
salários dos servidores, despesas com vales, bolsas e auxílios, gastos com custeio, gastos dos alunos com aluguel, 
alimentação, transporte etc. Fonte: PROPEG, com auxílio do Departamento de Economia da FCL/Ar (Prof. Bovo). 
Especificamente para este último item, pode ser remetido a trabalho futuro se essas informações não forem consideradas 
relevantes para o momento.  

Indicou a necessidade de prosseguir os estudos do Prof. Bovo e questionou a real contribuição do GT para a 
universidade, em termos práticos. 
 
Fabio Ocada – Parabenizou os trabalhos do GT e sugeriu a realização de uma reunião extraordinária para discutir 
especificamente esses resultados preliminares apresentados pelo GT.  
 

A segunda a apresentar foi a Profa. Dra. Elisangela Pavanelo Rodrigues dos Santos, sobre os trabalhos do 
subgrupo que abordou os impactos no ensino, pesquisa e extensão. 

A primeira dimensão analisada foi o ensino, sendo na graduação, subdividido bacharelado e licenciatura, e 
incluindo o ensino na pós-graduação. Em especial, quanto às disciplinas práticas, a preocupação é sobre infraestrutura e 

Relato da reunião da Câmara Central de Graduação (CCG) de 10/3/2022 
 
Prezados colegas, 

Como representantes eleitos pelo “Chapão da Adunesp” e “Chapão Sintunesp/Associações” à CCG, apresentamos 
abaixo nosso relato coletivo da reunião ordinária, ocorrida em 10/3//2022.  
 
 
I – PALAVRA DA PRESIDENTE DA CCG, Profa. Célia Maria Giacheti 
 
a) Dia da mulher: congratulou-se com todas as mulheres, em especial, com as da Unesp, pelo Dia Internacional da 
Mulher.   
 
a) Retorno às aulas e demais atividades presenciais a partir de 7/3:  lembrou dos investimentos que estão sendo 
feitos para o retorno; pediu atenção para a manutenção das medidas de segurança e disse que qualquer problema que 
surja nas Unidades seja levado ao conhecimento da Prograd. Do contingente de alunos de graduação, 86,36% já 
apresentaram comprovante vacinal.  
  
b) Editais 12 e 13/2021 do Programa Unesp Presente, para melhoria e modernização de infraestrutura de 
laboratórios e salas de aula de ensino de graduação: recebeu proposta de todas as unidades que, no momento, 
estão em análise.  
 
c) Recredenciamento de curso e atividades EaD da Unesp: não somente do Curso de Pedagogia EaD, mas todas 
as atividades da Unesp foram avaliadas. O relatório está disponibilizado no e-MEC e está sendo analisado pela Prograd 
para posterior divulgação. A Unesp recebeu nota 4.  
 
d) Projeto Prograd/Unesp/Santander para implantação do CREAI (Centro de Renovação de Ensino e Aprendizagem 
e Inovação): os softwares já foram comprados pela Reitoria e em breve estarão disponíveis a professores e alunos. 
Mencionou, dentre os softwares adquiridos, o MatLab, e os softwares de laboratórios virtuais, estes últimos com o prazo 
ainda em aberto para manifestação de interesse.  
 
e) Vestibular 2022: foi encerrada a 10ª chamada na semana passada.  
 
f) PPP para Alteração Curricular (AC, daqui em diante) ou Reestruturação Curricular (RC, daqui em diante): 
a Prograd recebeu 74 processos até o momento. As análises técnicas se iniciarão na próxima semana. Solicitou à Vice-
Reitoria e foi aprovado apoio da Reitoria para contratação de profissional de sistemas para otimização das análises e 
avaliação desses processos.  
  
g) Avaliação dos cursos superiores de 2022 realizados pelo Estadão: a equipe da Prograd está providenciando 
informações para atendimento do prazo.  
 
j) Censo da educação superior 2021: está em fase de implementação de procedimentos para coleta de dados a partir 
de 24/3, via sistema.  
 
 
II – PALAVRA DOS MEMBROS 
 
Mariana Rodrigues Bighetti Godoy (TA/FE/Bauru): solicitou, em nome de colegas da seção de graduação, a revisão 
de calendário de matrícula dos ingressantes, porque a lista de aprovados da Unesp saiu antes das listas da USP e da 
Unicamp, o que tem levado a muitos cancelamentos de matrículas. Sugere que a divulgação seja feita em compasso 
com a das demais universidades paulistas. Sugere que o calendário da Unesp seja unificado ou mais próximo possível 
do calendário das outras duas universidades paulistas.  
 
Sebastião Carlos (Ibilce/Rio Preto): a pedido da professora Silvana Fernandes Lopes (Ibilce/Rio Preto, justificou sua 
ausência à reunião, por motivos de falecimento na família. Em seguida: (i) lamentou a forma de divulgação do 
comunicado de retorno às aulas presenciais, primeiramente na mídia e depois na comunidade, gerando transtornos 
desnecessários na comunidade; (ii) apontou a necessidade de revisão das normas do regime de exercícios domiciliares 
para afastamento por motivo de saúde inferior a 15 dias, principalmente prevendo-se possíveis casos por contaminação 
Covid; (iii) pediu informações sobre andamento dos trabalhos de GT instituídos na reunião de dezembro, cujos trabalhos 
deveriam ter se iniciado no mês de janeiro; externou preocupação em especial com o GT que tratará das vagas oferecidas 
nos cursos de graduação e formas de ingresso por vestibular, tendo em vista que, em breve, esse assunto deverá ser 
pautado na CCG e CEPE, e o compromisso firmado com o CEPE de se fazer uma discussão do tema com antecedência; 
(v) sobre as novas normas do PAADES que constam na pauta da próxima reunião do CEPE, lamentou que, mais uma 
vez, esse assunto não tenha sido discutido na CCG, já que envolve  também o ensino de graduação. 
 
Sílvia Helena Modonese (FCAVR): apresentou os seguintes questionamentos: i) em relação à revogação da resolução 
32/2021, como ficariam orientações de transição das aulas remotas para as aulas presenciais; ii) como serão as 
orientações para os cursos em relação aos 20% da carga horária total dos cursos de graduação que podem ser de 
atividades não presenciais; e iii) o andamento da tramitação dos PPP  para atender a curricularização da extensão e 

Especial Chapão Adunesp
Nº 2 - Maio/2022

 

 

 
Nº 25 – 12/3/2014 

 

A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

No 85
3/8/2016

Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 155
7/1/2019

Dezembro terminou sem que os servidores docentes 
e técnico-administrativos estatutários da Unesp – cerca de 
12.700 trabalhadores – recebessem o seu 13º salário. 

O último comunicado emitido pela Reitoria, em 
21/12/2018, limitou-se a informar que não havia nenhuma 
“novidade” sobre o assunto, ou seja, o governador 
cessante Márcio França não havia atendido ao pedido de 
suplementação de verbas feito pela Universidade. Ainda 
segundo o comunicado, caso o crédito suplementar extra-
limite não se concretizasse, seria convocada uma reunião 
extraordinária do Conselho Universitário na segunda 
quinzena de janeiro de 2019, “com o propósito de discutir 
e de revisar o orçamento de 2019, à luz da necessidade do 
pagamento do 13º salário referente ao ano de 2018 para os 
servidores autárquicos”. 

Em reunião com a Adunesp e o Sintunesp no 
dia 12/12/2018, véspera do ato convocado pelo Fórum 
das Seis durante realização do CO, conforme noticiado 
imediatamente nas redes da Adunesp, o reitor Sandro 
Valentini admitiu que a Universidade tinha reservas em 
valores “quase suficientes” para arcar com o pagamento do 
13º salário dos estatutários, mas que o seu uso deixaria o 
caixa descoberto em 2019. 

13º salário 
Reitoria pode e deve pagar já! Adunesp 

indica assembleias de base para 
impulsionar mobilização

Chegado o mês de janeiro, NADA impede que a 
Reitoria faça o imediato pagamento do 13º salário aos seus 
estatutários ad referendum de decisão do CO. 

Relegar a definição do pagamento para uma reunião 
extraordinária do CO, sem data definida, obviamente 
significa um claro menosprezo para com a vida de dezenas 
de milhares de pessoas. A despeito das dificuldades 
financeiras, as contas diversas da instituição seguem em dia 
e nenhum fornecedor deixou de receber. 

Postergar a quitação desse direito dos servidores 
– fevereiro, março...? – é reiterar uma clara opção política 
da atual administração: bancar a instituição com recursos 
obtidos por meio do arrocho salarial – os 3% da data-base de 
2016 continuam em aberto –, do congelamento das carreiras 
e das contratações, no confisco de direitos. 

O não recebimento do 13º salário na data prevista 
trouxe constrangimentos pessoais, dívidas não pagas, 
juros sobre juros, novos endividamentos... mas nada disso 
parece sensibilizar a direção da Universidade, afinal, alguns 
recebem bolsas e têm como se defender desta situação, ao 
contrário da imensa maioria dos servidores estatutários. 

Assembleias de base e Plenária Estadual
 No dia 13/12/2018, o Fórum das Seis realizou um 
belo ato em frente à Reitoria da Unesp, por ocasião da 
reunião do Conselho Universitário. Caravanas de vários 
campi da Unesp compareceram, sendo apoiadas por 
representações da USP, Unicamp e Centro Paula Souza.
Agora, temos que ampliar essa mobilização.

A Adunesp orienta suas subseções sindicais e 
representantes de base a realizarem assembleias de base até 
o dia 14/1 para debater a seguinte pauta:
- Mobilização pelo pagamento do 13º salário, com avaliação 
da possibilidade de greve da categoria;
- Indicação de delegados ao 38º Congresso do Andes – 
Sindicato Nacional (28/1 a 2/2/2019, em Belém/PA). Sobre 
esse ponto, leia mais no box específico.

 Os indicativos das assembleias de base serão 
avaliados em Plenária Estadual da Adunesp, agendada para 
15/1, em São Paulo, às 10 horas, com a mesma pauta das 
assembleias de base.
  

Ações judiciais
No dia 30/11/2018, a Assessoria Jurídica da 

Adunesp ajuizou mandado de segurança coletivo 
(MSC), com o objetivo de garantir o recebimento do 
13º salário pelos servidores estatutários da Unesp. 

O MSC está tramitando na 12ª Vara da Fazenda 
Pública, sob o número 1059514-72.2018.8.26.0053. No 
dia 3/12, o juiz Adriano Marcos Laroca deu um primeiro 
despacho, alegando que, “a despeito da urgência”, 
entende ser razoável aguardar o envio de informações 
por parte da Unesp, para depois apreciar o pedido de 
liminar. Depois disso, não houve movimentação no 
processo.

O Sintunesp também ajuizou ação pelo 13º 
salário e o andamento é semelhante ao da Adunesp, ou 
seja, sem decisão até o momento.

DE 9 A 12/5, VAMOS FORTALECER A REPRESENTAÇÃO E DE 9 A 12/5, VAMOS FORTALECER A REPRESENTAÇÃO E 
AMPLIAR CONQUISTAS AMPLIAR CONQUISTAS 

10 BOAS RAZÕES10 BOAS RAZÕES para  para 
continuar votando nas candidatas continuar votando nas candidatas 

e nos candidatos do e nos candidatos do 
“CHAPÃO DA ADUNESP” “CHAPÃO DA ADUNESP” 

1) Porque estão comprometidos com o aprofun-
damento da democratização das instâncias de par-
ticipação da comunidade e das estruturas de poder 
universitárias;

2) Porque se comprometem a seguir debatendo 
previamente os temas 
em pauta nos colegiados 
e divulgando os seus 
desdobramentos à cate-
goria após as sessões;

3) Porque têm com-
promisso com a luta 
interna e externa pela 
ampliação de recursos 
públicos para financiar 
as universidades públicas paulistas;

4) Porque vão seguir lutando pela 
melhoria dos salários, benefícios e 
condições de trabalho na Universidade;

5) Porque seguirão defendendo nos colegiados 
condições sanitárias seguras para o trabalho e o estu-
do nas unidades;

6) Porque terão como bandeira a superação do 
déficit de docentes e lutarão contra qualquer tipo de 
contratação que precarize o trabalho docente;

7) Porque seguirão defendendo que a Comissão 
Permanente de Avaliação (CPA) seja uma comissão 
assessora do CEPE, e não da reitoria. 

8) Porque vão defender a manutenção dos cursos 
de formação inicial exclusivamente presenciais;

9) Porque trabalharão por políticas internas e 
ações externas que visem a criação e o fortalecimento 
de programas de Pós-Graduação de caráter estratégi-

co e de relevância social;

10) Porque terão como eixo a valoriza-
ção do tripé ensino-pesquisa-extensão.

ADUNESPAssociação dos Docentes da Unesp - Seção Sindical do Andes-SN

SINTUNESPSindicato dos Trabalhadores da Unesp 20/4/2022

A partir dos relatos dos representantes do ‘Chapão 
da Adunesp’ e do ‘Chapão do Sintunesp/Associações’ no 
Conselho de Administração e Desenvolvimento (CADE), este 
boletim conjunto traz os principais pontos debatidos e encami-
nhamentos aprovados no colegiado em sua sessão de 13/4/2022. 

A reunião foi transmitida ao vivo e sua gravação pode 
ser conferida em https://www.youtube.com/watch?v=UXY-
fm22M00I. 

A pauta está em https://sistemas.unesp.br/colegia-
dos/publico/agenda.pauta.action?id=2774
Boletim econômico e reivindicaçõesAssim como nas sessões anteriores, um dos pontos 

que mais ocupou a sessão do CADE foi o debate que se seguiu 
à exposição do Boletim Econômico de abril/22 (nº 32), pelo 
assessor-chefe da Propeg, Rogério Luiz Buccelli. Ele informou 
os dados do repasse do Tesouro para a Unesp de janeiro a mar-
ço. Os números da arrecadação do ICMS, imposto do qual deri-
vam os 9,57% destinados às universidades estaduais paulistas, 
continuam positivos nestes três primeiros meses. O percentual 
das universidades é calculado sobre a chamada quota-parte do 
estado (QPE), que corresponde a 75% do total arrecadado, uma 
vez que os outros 25% vão diretamente para os municípios. Em 
março, a arrecadação prevista é de R$ 12,177 bilhões, valor 

CADE de abril reforçou tendência positiva 
na arrecadação, inflação em alta e previsão baixa de comprometimento

15,24% superior ao mês anterior. Com a concessão do reajuste salarial de 20,67% em 
março, Buccelli informou que o nível de comprometimento dos 
recursos com folha de pagamento deve ficar em torno de 79% 
em abril. As reservas da Universidade, que haviam fechado 
2021 na casa de R$ 1,3 bilhão, já subiram para cerca de R$ 
1,571 bilhão.

Várias/os conselheiras/os falaram sobre o tema. To-
das/os concordaram com a avaliação de que, embora o cenário 
seja instável (a inflação de março/2022, medida pelo IPCA, 
fechou em 1,62%), o orçamento da Unesp segue saudável e 
com boas perspectivas para 2022. As falas apontaram para a 
possibilidade concreta de a Universidade avançar na valoriza-
ção dos seus trabalhadores. Nesse sentido, foram lembradas 
reivindicações, algumas delas do âmbito das pautas específicas 
da Adunesp e do Sintunesp, como é o caso da equiparação do 
vale-alimentação da Unesp com o das co-irmãs (na Unicamp, 
o VA está em R$ 1.270,00) e o pagamento integral dos retroati-
vos dos 3% numa única parcela. Durante a reunião, o presidente do CADE e pró-rei-
tor de Planejamento Estratégico e Gestão (Propeg), Estevão 
Kimpara, informou que a minuta de acordo para pagamento 
dos retroativos, já assinada pelas três partes (reitoria, Adunesp 
e Sintunesp) encontra-se na justiça do Trabalho, à espera de ho-
mologação. O pagamento (da primeira metade, conforme pre-

visto até este momento) poderá ser feito em 15 dias após a 
manifestação da justiça. Em resposta à reivindicação de pa-
gamento em parcela única, Buccelli disse que o problema 
não é a falta de recursos (o passivo total é de R$ 380 mi-
lhões), mas sim a falta de previsão orçamentária para quitar 
o débito integralmente ainda no primeiro semestre. Para o 
vice-presidente do CADE e presidente da Comissão de Orça-
mento, Milton Vieira do Prado Júnior, no entanto, é possível 
solicitar crédito por superávit financeiro, visto que a Uni-
versidade teve superávit em 2021 e no primeiro semestre de 
2022; “porém, a decisão é política”, salientou.Em sua fala, Milton relatou que, na véspera, havia 
ocorrido uma reunião da Comissão de Orçamento, com a 
presença da equipe da Propeg, do reitor Pasqual Barretti, e 
do pró-reitor Kimpara. Sobre a reivindicação de equiparação 
do VA da Unesp ao da Unicamp, ambos afirmaram que está 

Representantes pleitearam debate sobre ‘segurança 
alimentar’, reajuste no VA e outras reivindicações

A sessão do CADE em 13/4 foi presencial

Acima, prévia conjunta dos chapões da 
Adunesp e do Sintunesp/Associações, em 
27/4/22, preparatória à sessão do CO em 
Botucatu. Ao lado, boletins e relatos dos 

vários colegiados

ADUNESP
Associação dos Docentes 

da Unesp - Seção 
Sindical do Andes-SN

SINTUNESP
Sindicato dos 
Trabalhadores 

da Unesp 17/2/2022

A partir dos relatos dos representantes do Chapão da 
Adunesp e do Chapão do Sintunesp/Associações no Conselho 
de Administração e Desenvolvimento (CADE) e no Conselho 
Universitário (CO), este boletim conjunto traz os principais 
pontos debatidos e encaminhamentos aprovados em ambos os 
colegiados em fevereiro de 2022. Há vários pontos de pauta co-
muns, como veremos a seguir. O CADE teve sessão ordinária 
em 2/2, enquanto o CO reuniu-se extraordinariamente em 3/2, 
tendo o PDI como item único, e ordinariamente em 10/12.

Se desejar, clique para assistir a íntegra 
a transmissão online de cada sessão:

CADE em 2/2: https://www.youtube.com/watch?v=BICG8HVP-
Z0g&list=PLbCP1bObXETYH61jdFc2qFMvsqWG5ykIm&index=7

CO em 3/2: https://youtu.be/qvvD7ZJaH_c
CO em 10/2: https://www.youtube.com/watch?v=pJPNEQK6F4Q

A situação econômica da Universidade, bem como o 
estágio da pandemia de Covid-19 e as condições para o retorno 
presencial seguro, foram temas comuns às sessões ordinárias 
dos dois colegiados. Eles serão abordados a seguir. Após, virá 
um resumo dos debates sobre o PDI e de outros itens relevantes.
 

Boletim econômico, previsões de crescimento e 
valorização dos trabalhadores

A situação econômica e financeira da Unesp foi tema 
das sessões do CADE e do CO. 

Em sua exposição no CO de 10/2, o assessor-chefe 
da Propeg, Rogério Luiz Buccelli, apresentou os principais as-

Sessões do CO e do CADE em fevereiro 
debateram situação econômica, reivindicações 
dos servidores, pandemia e retorno presencial, 

PDI e outros. Informe-se!

pectos do Boletim Econômico de fevereiro/2022 (nº 30). No 
CADE de 2/2, o boletim ainda não estava pronto, mas os dados 
já eram conhecidos.

Os números da arrecadação do ICMS, imposto do qual 
derivam os 9,57% destinados às universidades estaduais paulis-
tas, continuam expressivamente positivos, como já constatado 
em 2021, apesar da pandemia. O percentual das universidades 
é calculado sobre a chamada quota-parte do estado (QPE), que 
corresponde a 75% do total arrecadado, uma vez que os ou-
tros 25% vão diretamente para os municípios. De janeiro a de-
zembro de 2021, o ICMS-QPE foi de R$ 138,35 bilhões, valor 
nominal 26,2% maior que em 2020 (17,17%, se descontada a 
inflação). O total arrecadado em dezembro/2021 foi de R$ 13,8 
bilhões, valor nominal 23,95% maior que igual mês de 2020, 
sinalizando a manutenção da perspectiva de crescimento. Buc-
celli mencionou também os números finais da inflação em 2021, 
medida pelo IPCA/IBGE, que ficou em 10,06%.

O assessor da Propeg comentou o nível de comprome-
timento com folha de pagamento, calculado sobre o total das 
liberações financeiras do estado: na média, as três universidades 
fecharam 2021 com um comprometimento de 66,85% (65,18% 
na Unesp, 69,25% na Unicamp e 66,57% na USP). Ele voltou 
a repetir o que disse em sessões anteriores: “É o menor desde o 
advento da autonomia universitária, em 1989”.

O saldo em caixa na Unesp fechou dezembro/2021 em 
R$ 1,334 bilhão.

O presidente da Comissão de Orçamento do CADE, 
professor Milton Vieira do Prado Júnior, fez uma análise do 
cenário econômico e destacou que a previsão orçamentária do 
estado para 2022 (de R$ 142 bilhões) deve ser tranquilamente 
superada. “Todo o cenário aponta que a Universidade dará conta 
de tudo o que foi previsto em sua peça orçamentária para 2022 e 
ainda chegará a 2023 com reservas importantes.”

Houve várias falas sobre a contradição entre o cená-
rio econômico favorável, a boa situação das universidades e a 
penúria dos salários. Representantes de ambos os chapões ins-
taram o professor Pasqual Barretti a conclamar seus pares no 
Cruesp para agendar, com urgência, uma reunião com o Fórum 
das Seis, que está reivindicando um reajuste emergencial de 
20% retroativo a janeiro/2022, para amenizar o estrago causado 
pelo longo tempo sem correção salarial, além da negociação do 
restante das perdas na data-base de 2022. O reitor da Unesp 
disse que está atuando neste sentido e que tem confiança que o 
Cruesp fará uma “boa negociação” com o Fórum.

Boletim econômico mostra arrecadação do ICMS em alta consistente

 

 

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
Relato da sessão ordinária do CEPE, de 15/2/2022 

Produzido pelos membros do Chapão da Adunesp e Chapão Sintunesp/Associações no CEPE 
 

(Pauta disponível em https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/cepe/pautas-e-atas/) 
(Transmissão gravada em https://www.youtube.com/watch?v=sKy-0XSClMc) 

 
 
Palavra da Presidência 

A vice-reitora, professora Maysa Furlan, fez um apanhado da atuação do CEPE em 2021. Ela destacou a criação da 
medalha Heleieth Saffioti, que será concedida anualmente, no Dia Internacional da Mulher, 8 de março, a mulheres que se 
destacam em ações para o desenvolvimento da Unesp. A professora Heleieth, falecida em 2010, atuou na FCL de Araraquara 
e foi pioneira em linhas de pesquisa voltada à mulher e aos estudos de gênero. A presidente do CEPE também fez um 
resumo das respostas da Unesp no enfrentamento da pandemia e sobre o edital Unesp Presente. 
 
Comunicações dos Conselheiros 
- Sérgio Romagnolo falou sobre a questão das cotas para concursos de docentes (em fala posterior, a professora Maysa 
pediu que ele apresente uma proposta sobre o tema). 
 
- Maria Valnice Boldrin, pró-reitora de Pós-Graduação, fez um resumo da atuação de sua pró-reitoria. 
 
- Fábio Ocada solicitou que, para a próxima reunião do CEPE, fosse pautada a discussão sobre a consideração do PIBID 
e da Residência Pedagógica como critérios válidos para a progressão de carreira dos docentes em todas as unidades da 
instituição. Também recomendou que a discussão no colegiado seja precedida pelas exposições dos coordenadores destas 
atividades institucionais. Neste caso, estas atividades passariam a ser tratados como captação de recursos externos e a regra 
passaria a valer para todas as unidades em que estás atividades são desenvolvidas. Posteriormente, Ocada comentou um 
indicativo do Comitê Central Unesp Covid-19, de uso de máscara de pano; e solicitou que o Comitê revise essa deliberação 
e indique o uso de máscaras N95 e a PFF2. 
 
- Célia Maria Giacheti, pró-reitora de Graduação, faou sobre as iniciativas da Prograd e sobre o PIBID. 
 
- Raul Borges Guimarães, pró-reitor da Pró-Reitoria de Extensão Universitária e Cultura, fez um balanço sobre a 
curricularização da extensão e de outros projetos desenvolvidos pela Proec. 
 
- Maurício César Delamaro comentou, da fala da vice-reitora sobre a criação da medalha que visa reconhecer e premiar 
as mulheres que se destacam em ações para o desenvolvimento da Unesp, sobre a importância do nome escolhido para a 
premiação. Certamente deveria ser um nome inspirador, como é o da professora Heleieth Saffioti. Segundo Maurício, isso 
o encorajou a fazer uma manifestação, em septilhas, sobre a importância dos nomes nas praças, rodovias, campi 
universitários e universidades. Disse que é uma tentativa de reflexão sobre se alguns nomes merecem estar onde estão. 
(Confira a íntegra no final deste relato). 
 
- Sebastião Carlos, sobre o prêmio "Ester Sabino" concedido à Profa. Maria Helena de Moura Neves 
(Unesp/Araraquara/Universidade Presbiteriana Mackenzie) na categoria Sênior, reforçou as palavras da vice-reitora, 
falando brevemente da trajetória acadêmica da pesquisadora e de sua importante contribuição científica com a área de 
Linguística. Destacou que, no Brasil, ela é a única mulher da Área a publicar gramáticas de referência do português, sendo, 
portanto, a única entre gramáticos-homem. 
 
- Rafael Ruas Gonçalves falou sobre o acúmulo das demandas na Universidade, sobre os protocolos de comprovação da 
vacinação dos estudantes, sobre o retorno da progressão docente. 
 
- Célia Maria Giacheti falou sobre as dificuldades do retorno às atividades presenciais durante a pandemia com a variante 
ômicron. Abordou, também, a prorrogação de editais.  
 
- Ana Elisa Périco comentou sobre o item III da Progressão de Carreira (seja da carreira de Professor Doutor ou da carreira 
de Professor Associado), no que diz respeito às bolsas de monitorias, consideradas válidas pela CPA, desde que com tempo 
mínimo de 6 meses. A docente considera que, ao impor essa restrição temporal, a CPA pode estar beneficiando os cursos 
anuais da Unesp, que possuem bolsas de monitoria que excedem os 6 meses; enquanto para os cursos semestrais as bolsas 

Relato da reunião da Câmara Central de  

Graduação (CCG) de 06/05/2021 

 
Prezados colegas, 
 

Como representantes de área junto à CCG, eleitos pelo “Chapão da Adunesp”, apresentamos 

abaixo nosso relato coletivo da reunião ordinária, ocorrida em 06/05/2021.  

Tomaram posse, como representantes docentes junto à CCG pela área de Ciências Agrárias, 

Flávia de Almeida Lucas, como titular, e Luiz Cláudio Nogueira Mendes, como suplente, ambos da 

FMV-Araçatuba. 
 
 
I – Aprovação da Ata 

A ata da reunião do mês anterior foi retirada de pauta, por ter sido enviada somente na manhã 

do dia desta reunião. 

 
 
II – Comunicações da Presidência 

 
1. Sobre o adiamento da 2ª. fase do vestibular, foi enviado comunicado a todas as unidades, com a 

indicação de que o 1º. semestre dos ingressantes fosse iniciado somente após matrícula, 

resguardados os casos de formandos que necessitassem cursar disciplinas de 1º. semestre para se 

formarem. No momento do envio do comunicado, não havia ainda sido definida a data de realização 

da 2ª. fase do vestibular. Sobre o levantamento feito junto às Unidades, 211 disciplinas de 1º. 

semestre deveriam ser oferecidas a alunos formandos. Em reunião no gabinete do reitor (19/4) com 

a presença da Vunesp e o Comitê Covid, o Prof. Fortaleza informou que haveria uma janela na 

pandemia e, com isso, a realização da 2ª. fase do vestibular foi agendada para 08 de maio, com 

reprogramação do calendário; o resultado do vestibular será divulgado em 27/05. Posteriormente, foi 

enviado o ofício 04/21 às Unidades com sugestão de início do semestre dos ingressantes em 

14/06/21. Inclusive, em discussão no Fórum dos Diretores, muitos diretores colocaram a 

possibilidade de adiar o início do semestre letivo de suas Unidades em função dessa data.  

 
2. Reuniões conjuntas Proex e Prograd com as unidades para tratar da curricularização da extensão 

foram realizadas em 19, 20, 22 e 23/4, num total de 27 reuniões. 

 
3. A Unesp recebeu ofício circular do INEP, com a informação de que ficou entre as 15 melhores 

universidades avaliadas. 

 
4. Sobre avaliação dos cursos superiores, coordenada pelo Estadão, o questionário foi adiado para 

o mês de junho.  
 
5. O Censo da Educação Superior 2020 alterou para junho/2021 o prazo para início da realização do 

censo. 
 
6. O edital dos Núcleos de Ensino foi finalizado, com um total de 119 projetos inscritos e aprovação 

de 90.   
 
7.Pediu atenção das unidades para o edital de inclusão digital, que continua com inscrição aberta 

até 10/05. Ainda está baixo o número de inscrições.  

 
 
III – Comunicações dos Conselheiros 

 
1. Flávia (FMVA): como membro empossado, colocou-se à disposição para os trabalhos da Câmara.  
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da Unesp 22/11/2021

Às vésperas da reunião do Conselho de Administra-
ção e Desenvolvimento (CADE) de 17/11/2021, os conselhei-
ros eleitos pelo Chapão da Adunesp e Chapão Sintunesp/
Associações debateram os pontos de pauta e as propostas em 
comum, de interesse da comunidade acadêmica e da Universi-
dade, que levariam para discussão no colegiado, cuja sessão foi 
transmitida online (https://www.youtube.com/watch?v=zyDkB7ldFCI).

O ponto que mais ocupou tempo nos debates foi a peça 
orçamentária para a Unesp em 2022. A proposta apresentada é 
fruto das discussões e entendimentos entre a Comissão de Or-
çamento do CADE e a equipe da Pró-Reitoria de Planejamento 
Estratégico (Propeg). Os conselheiros vinculados aos dois cha-
pões, que atuam no CADE e na Comissão de Orçamento, veem 
avanços importantes na proposta, que agora seguirá para delibe-
ração do Conselho Universitário (CO), em sua sessão de 16/12. 
A previsão de pagamento da retroatividade dos 3%, não inserida 
na peça orçamentária, segue sendo reivindicação dos sindicatos 
para a reitoria, como você verá neste boletim, que também traz 
um apanhado das demais questões abordadas em 17/11.

O que consta na peça orçamentária 
apresentada

Discussões preliminares
 O principal ponto de pauta na sessão do CADE foi a 
apresentação da proposta orçamentária da Unesp para 2022. 
Além das reuniões realizadas durante 2021 com os vários se-
tores da Unesp, a Comissão de Orçamento do CADE também 
participou de encontros sistemáticos com a equipe econômica 
da reitoria. A proposta final é fruto destas discussões e, na ava-
liação dos membros da Comissão vinculados aos chapões da 
Adunesp e do Sintunesp/Associações, há um expressivo avanço 
tanto na abertura ao diálogo quanto nos resultados obtidos.
 Logo no início da sessão do CADE de 17/11, o reitor, 
professor Pasqual Barretti, participou rapidamente para falar 
sobre o assunto. Ele destacou a importância do orçamento e a 
possibilidade de “planejar o futuro da Universidade com mais 
tranquilidade”. Elogiando o trabalho da Comissão de Orçamen-
to e da Propeg, disse que a proposta “apresenta avanços, mas 

CADE em 17/11 debateu orçamento 2022 
Proposta traz avanços em contratações, 

benefícios, custeio das unidades, 
perspectivas salariais e outros. 

Retroatividade dos 3% segue como 
demanda dos sindicatos

Vale-alimentação passará para R$ 1.000,00 em janeiro e 
pagamento dos 3% terá início no mesmo mês

mantém a Universidade em patamar seguro”. Além disso, lem-
brou que o orçamento sempre pode ser revisto no decorrer do 
exercício, de acordo com a conjuntura e as necessidades, o que 
foi reforçado pelo pró-reitor da Propeg e presidente do CADE, 
professor Estevão Tomomitsu Kimpara.
 Antes que tivesse início a apresentação dos pontos pre-
vistos na peça orçamentária 2022, o Assessor-chefe de Planeja-
mento Estratégico, Rogério Buccelli, teceu considerações sobre 
o cenário econômico do próximo ano. Ele avalia como preocu-
pante a combinação de elementos como a inflação, o desempre-
go, o baixo desempenho da atividade econômica e outros, mas 
julga factível a previsão de que a arrecadação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) em 2022 terá cre-
scimento nominal de 6% em relação a 2021. É do ICMS que 
sai a maior parte dos recursos recebidos pelas universidades 
estaduais paulistas: 9,57% da quota-parte do estado (QPE) são 
destinados para Unesp, Unicamp e USP. A QPE corresponde 
a 75% do total arrecadado com este imposto.

O professor Milton Vieira do Prado Júnior, presidente 
da Comissão de Orçamento e vice-presidente do CADE, enfati-
zou que a Comissão trabalhou sempre pensando no que é mais 
caro à Universidade, que é a valorização de seu pessoal. “Vá-
rios itens estão congelados há anos, como é o caso do repasse 
inflacionário aos salários e benefícios, contratações, custeio das 
unidades e outros, e agora temos a oportunidade de avançar nes-
se sentido. Temos sempre que ponderar o cenário geral, mas é 
inegável que o orçamento de 2022 parte de um patamar bem 
superior se comparado aos anos anteriores.”

Os itens da peça orçamentária
 A proposta apresentada no CADE em 17/11, que irá à 
deliberação do CO em 16/12, é fruto do consenso alcançado en-
tre a Comissão de Orçamento e a Propeg. Entre os itens, estão:

13,33 folhas de pagamento, já incluídos os 3% relativos 
à data-base de 2016 (que começarão a ser pagos no salário de 
janeiro de 2022;

No verso, confira nomes e fotos das candidatas e candidatos do 
“Chapão da Adunesp” no CADE, CEPE e CCG. 
No Conselho Universitário (CO), as eleições são locais e os nomes são divulgados 
em cada unidade. Os docentes têm direito a eleger uma dupla (titular/suplente) em 
cada unidade universitária. 



Eleições nos dias 9 a 12 de maio de 2022

Chapão da Adunesp 2022Chapão da Adunesp 2022
CEPE (Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão)

Os docentes têm direito a eleger uma dupla (titular/suplente) para cada subárea.

Subárea de Ciências Agrárias

(T) João 
Cláudio 

Thomeo 
(Ibilce / SJ do 

Rio Preto) 

(S) Marcos 
Chiquitelli Neto 
(FE / Ilha 
Solteira)

(S) Davi 
Rodrigo 
Rossatto 
(FCAV / 
Jaboticabal)

Subárea de Ciências Biológicas

(T) Eduardo 
Custódio 

Gasparino 
(FCAV / 

Jaboticabal)

Subárea de 
Ciências da Saúde

(T) João Tadeu 
Ribeiro Paes 
(FCL / Assis)

(S) Márcio 
Pereira da 
Silva (FC / 

Bauru)

(S) Adriana 
Bortoletto 
(FE / Ilha 
Solteira)

Subárea de Ciências Exatas e da Terra
(T) Fernando 

Luiz de Campos 
Carvalho 

(ICT / SJ dos 
Campos)

(S) Berenice 
Camargo 
Damasceno 
(FE / Ilha 
Solteira)

Subárea de Engenharias

(S) Elmer 
Mateus 
Gennaro 
(FE / SJ da 
Boa Vista)

Subárea de Ciências Sociais Aplicadas

(T) Ana 
Elisa Périco 

(FCL / 
Araraquara)  

(S) Ana Cláudia 
Giannini Borges 
(FCAV / 
Jaboticabal)  

(S) Luciane de 
Paula (FCL / 
Assis)

Subárea de Linguística, Letras e Artes

(T) Rosa 
Maria Araújo 

Simões 
(FAAC / 
Bauru)

Subárea de 
Ciências Humanas

(T) Fábio 
Kazuo Ocada 
(FFC / 
Marília)

CCG (Câmara Central de Graduação)CCG (Câmara Central de Graduação)
Os docentes têm direito a eleger uma dupla para cada subárea.

(S) Lúcia 
Regiane Lopes 
Damásio 
(FCL / Assis)

Subárea de Ciências 
Sociais AplicadasSubárea de Linguística, Letras e Artes

   
(S) Soraya Regina 

Gasparetto 
(FCL / Araraquara)

(T) Ana Cláudia 
Giannini Borges 

(FCAV / Jaboticabal)

(T) Maurício 
César 

Delamaro 
(FE / 

Guaratinguetá)

Subárea de 
Ciências da Saúde

(T) Rubens Tango (ICT 
/ SJ dos Campos)

(S) Luiz Augusto 
Normanha Lima (IB / 

Rio Claro)

Subárea de Ciências Exatas e da Terra

(S) Vera 
Aparecida de 
Oliveira Tiera 
(Ibilce / SJ do 
Rio Preto) 

Subárea de Ciências Biológicas

(S) Cristiane 
Angélica Ottoni 
(IB / São 
Vicente) 

Subárea de Ciências Humanas

(S) Ângelo 
Antonio 
Abrantes 
(FC / Bauru)

(T) Sebastião 
Carlos Leite 

Gonçalves 
(Ibilce / SJ do 

Rio Preto)  

(T) Silvia 
Helena 

Modenese 
Gorla da Silva 

(FCAVR / 
Registro)

(T) Andreia 
Alves Rezende 

(FE / Ilha 
Solteira)

(T) Fábio 
Camargo 
Bandeira 

Villela (FCT / 
Presidente 
Prudente)  

CADE (Conselho de Administração CADE (Conselho de Administração 
e Desenvolvimento)e Desenvolvimento)

Os docentes têm direito a eleger uma dupla para cada subárea.

(S) Sebastião 
Roberto Taboga 

(Ibilce / SJ do 
Rio Preto)

(S) Alex 
Mendonça 

Bimbato (FE / 
Guaratinguetá)  

(S) Claudia Dias 
Prioste (FCL / 

Araraquara)  

(S) Fernando 
Ramalho 

Martins (FCL / 
Araraquara)  

Subárea de Linguística, Letras e Artes Subárea de 
Ciências da 

Saúde
O Chapão 

não apresenta 
candidatos.

Subárea de Ciências 
Biológicas

Subárea de EngenhariasSubárea de Ciências 
Humanas

Subárea de Ciências 
Sociais Aplicadas

(S) Paula 
Ferreira 
Vermeersch 
(FCT / 
Presidente 
Prudente)    

(T) Antônio Luís 
de Andrade 
(FCT / Presidente 
Prudente)

(T) Jean Marcos 
de Souza 
Ribeiro (FE / 
Ilha Solteira)

(T) Alan Peres 
Ferraz de 
Melo (FE / Ilha 
Solteira)

(T) Sérgio 
Mauro 

Romagnolo 
(IA / São 

Paulo)

(T) Sebastião 
Neto Ribeiro 
Guedes (FCL / 
Araraquara) 


